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Resumo

Este artigo analisa as preferências e perspectivas de alunos de pós-graduação em administração 
(Lato-Sensu) acerca de mediadores cinematográ� cos em processos de treinamento baseando-se 
em fundamentos cognitivos. Em formato empírico, a metodologia baseou-se em um caráter des-
critivo, de cunho quantitativo, pela aplicação de um questionário semiestruturado. Veri� cou-se 
que o alunado pesquisado optou pelo gênero Drama como preferido, provavelmente, segundo a 
literatura, pelo apelo emocional. Em contrapartida, o tipo de � lme Documentário teve preferên-
cia do alunado na utilização em treinamentos. Apesar de � lmes serem muito utilizados nos am-
bientes educacionais, torna-se evidente a não existência de estudos sistemáticos quanto à criação 
de métodos especí� cos para uso deste recurso.
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1. Introdução

A percepção do indivíduo em um mo-
mento de aprendizagem partindo-se de fa-
tores cognitivos, caracterizada dentro de um 
processo de treinamento, envolve uma série 
de variáveis, tanto ambientais, quanto meto-
dológicas, para que haja o desenvolvimento 
de habilidades e competências individuais 
(Adu-Febiri, 2002; Bransford, Brown & Co-
cking, 2007; Souza & Pontes Jr., 2012). 

O processo de treinamento tende a ini-
ciar-se através de fundamentos voltados à ex-
periência, em um processo que prossegue à 
medida que o indivíduo vivencia e depara-se 
com situações do ambiente em que vive (Baker, 
Jensen & Kolb, 1997; Pimentel, 2007). Ou seja, 
o indivíduo desenvolve-se através de suas per-
cepções, que envolvem, desde a linguagem e a 
visualização do ambiente, até a solução de pro-
blemas em seu dia-dia (Swailes & Senior, 1999; 
Pimentel, 2007; Davis & Oliveira, 2010).

Para Milkovich e Boudreau (2006, p. 
338), o treinamento pode ser compreendido 
como “um processo sistemático para pro-
mover a aquisição de habilidades, regras, 
conceitos ou atitudes que resultem em uma 
melhoria de adequação” entre os indivíduos 
e a ambiência em que estão inseridos, condi-
cionando-os à execução de atividades. 

A otimização desse processo com vista à 
geração de maiores competências e de no-
vas habilidades vai desenvolver-se através 
da apreensão de informações e da transfor-
mação dessas informações em conhecimento 
(Mainemelis, Boyatzis & Kolb, 2002; Tacla 
& Figueiredo, 2003; Corbett, 2005). Assim, 
a necessidade da utilização de fundamentos 
da aprendizagem experiencial ocorre devido 
o treinamento estar altamente relacionado 
à ação (Bransford, Brown & Cocking, 2007; 
Senge, 2008). 

O que se verifica é que no desenvolvi-
mento pro� ssional muito se tem utilizado a 
projeção de � lmes, no entanto, atualmente a 

literatura pouco tem discutido sobre o tema. 
Observam-se também lacunas, especialmen-
te em relação à não existência de dados sobre 
a necessidade dos indivíduos quanto à utili-
zação de � lmes no processo de treinamento. 
Nesse sentido, o objetivo do presente artigo 
é analisar as preferências e perspectivas de 
alunos de pós-graduação em administração 
(Lato-Sensu) no estado de Alagoas, acerca da 
escolha e da utilização de mediadores cine-
matográ� cos no processo de treinamento, no 
desenvolvimento de habilidades e competên-
cias especí� cas. Parte-se da premissa de que 
esse processo torna-se mais e� caz através da 
utilização de projeção de � lmes em sala de 
aula, como meio de aprendizagem e de capa-
citação individual.

2. Fundamentação teórica

2.1. Treinamentos no âmbito da 
administração

Malvezzi (1994, p. 18) expõe que foi a 
partir da década de 70 que os processos de 
treinamentos con� guraram-se como “parte 
integral da estratégia empresarial” e pas-
saram a ser visualizados como vantagens 
fundamentalmente competitivas (Malvezzi, 
1994). Em um mercado que se globalizava 
rapidamente, e com as exigências mercado-
lógicas cada vez maiores, as empresas foram, 
e continuam sendo, impelidas a uma cres-
cente modernização de ferramentas e técni-
cas intraorganizacionais, orientando assim, 
seus colaboradores a desenvolverem novas 
competências visando obter resultados mais 
profícuos e precisos em suas atividades (Mal-
vezzi, 1994; Souza, Milito & Pontes Jr., 2011).

Para Bon� m (1995) e Carvalho (2003) os 
diversos tipos de treinamentos visam à dimi-
nuição de custos organizacionais, e podem 
caracterizar-se como um projeto de pro-
dutividade exercido pela própria empresa, 
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especialmente ao objetivar-se desenvolver no 
colaborador habilidades elementares para 
determinada atividade ou negócio, cabendo à 
organização de� nir as competências a serem 
apreendidas e oferecer os recursos necessários.

Nessa perspectiva, Milkovich e Boudre-
au (2006) a� rmam que tais treinamentos são 
utilizados para dar direcionamento aos � ns 
de acordo com os objetivos específicos da 
organização. Quando este direcionamento 
centra-se no agir individual, os principais 
objetivos apontam para o fortalecimento e 
a consolidação das características dos cola-
boradores relativas à suas funções dentro da 
organização. 

Por isso, a aplicabilidade de um treina-
mento de modo individual, segundo Araújo 
(2006), deve visar:
• Adequar o colaborador à cultura da or-

ganização;
• Desenvolver os colaboradores através da 

mudança de suas atitudes;
• Adaptar os colaboradores à moderniza-

ção da organização;
• Preparar os colaboradores para serem 

remanejados de funções;
• Transmitir informações e conhecimen-

tos a serem passados adiante;
• Reduzir custos à realização dos objetivos 

da organização.
Paradoxalmente, tem-se a criação de tais 

conhecimentos e habilidades, dependen-
tes dos métodos especí� cos de treinamento 
que são utilizados, pois cada indivíduo pos-
sui estilos de aprendizagem individuais, com 
características próprias e preferências por 
determinados métodos de ensino, de acordo 
com Souza & Pontes Jr. (2012). 

No entanto, utilizam-se nos processos de 
treinamento, comumente, atividades relacio-
nadas à prática, logo, a natureza metodoló-
gica do treinamento dar-se-á fundamentada 
no melhor método para se transmitir deter-
minado assunto (Bordenave & Pereira, 1977; 
Kuethe, 1978; Davis & Oliveira, 2010). 

A visualização da teoria, passada em for-
matos como preleção ou discussão, demonstra-
da na prática em contextos cinematográ� cos, 
torna-se um relevante modelo de treinamento, 
pelo qual, podem-se obter excelentes resulta-
dos de assimilação e aprendizagem em sala de 
aula, com baixos custos � nanceiros (Kuethe, 
1978; Pfromm Netto, 2001; Lobo, 2005).

Assim, a utilização do cinema em proces-
sos de treinamentos vem a surgir, especial-
mente pela necessidade das organizações de-
senvolverem habilidades e competências em 
seus colaboradores. O intuito é que os treina-
dos visualizem nos � lmes, processos organiza-
cionais que possam ser seguidos como compa-
rativos dentro da própria organização, visando 
à diminuição de diversos custos em relação à 
perda de matéria-prima, melhoria nos proces-
sos produtivos, falhas gerenciais, dentre ou-
tros (Oliveira & Vanalle, 1999; Pfromm Netto, 
2001; Lobo, 2005; Freitas, 2009).

2.2. Treinamento através do cinema 

O treinamento através do cinema, parte 
da utilização de técnicas específicas para a 
realização dos objetivos propostos pelo edu-
cador (Monobe, 2008). O intuito de utilizar 
tais técnicas busca dinamizar o processo de 
treinamento, correlacionando o tema abor-
dado a � gurações cinematográ� cas. A coe-
rência entre o � lme passado em sala de aula 
com o tema abordado torna-se mais relevan-
te, ao passo que ocorre a aprendizagem atra-
vés da comparação entre o ambiente real e a 
� cção, depreendida pelo aluno (Duarte, 2002, 
2005; Napolitano, 2006; Monobe, 2008).

Os modelos de treinamentos nutridos 
pela didática do ensino ocorrem de modo 
que, quanto maior o uso de técnicas motiva-
doras e dinâmicas, maior será a apreensão do 
indivíduo no treinamento (Parra, 1968; Oli-
veira & Vanalle, 1999). Parra (1968) desen-
volveu uma pirâmide que demonstra o grau 
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dos métodos de treinamento, tendo como 
intervalo as características de Abstrato e de 
Concreto (Figura 1).

Figura 1: Pirâmide dos métodos de treina-
mento

Fonte: Adaptado de Parra (1968).

Parra (1968) apresenta o método de 
Projeção Sonora, ou seja, recursos visuais 
e sonoros (� lmes), como um método, coeso 
e dinâmico para processos de treinamento, 
encontrando-se no meio da pirâmide, entre o 
Abstrato e o Concreto, podendo-se conside-
rar como um método que está entre a teoria e 
a prática, e, signi� cativamente, coerente com 
a vivência de atividades do dia-dia, levando 
o indivíduo a aprender situações práticas 
sem necessidade de locomoção (Parra, 1968; 
Christofoletti, 2003; Lobo, 2005). 

Na pirâmide de Parra (1968), quando o 
método está aproximado da base, este possui 
ligação maior com a realidade, observando-
-se assim que, quanto mais experiencial for o 
método (instrução programada; role playing; 
demonstrações práticas), mais próximo o mé-
todo encontra-se do contexto real (Parra, 1968).

A utilização de � lmes em treinamentos 
pode gerar resultados que proporcionem ao 
aluno, tanto uma avaliação de resultados, 
quanto uma observação re� exiva. Esse pro-
cesso vem a ocorrer no indivíduo, no mo-
mento em que este se defronta com a bilate-

ralidade de situações reais com as situações 
visualizadas na � cção, cujos diversos contex-
tos organizacionais podem ser encontrados 
(Christofoletti, 2003; Bransford, Brown & 
Cocking, 2007; Tapajós, 2007).

Brandão (2004, 2006) propõe que em 
processos de treinamentos através do cinema, 
comumente tornam-se mais e� cazes, quando 
tomados como premissas alguns pontos ele-
mentares. Assim, de modo estrutural, � lmes 
de curta metragem (curta duração) tendem a 
ter mais poder de � xação, bem como, tendem 
a deixar o alunado mais motivado a assistir o 
mesmo � lme uma segunda vez. Especialmen-
te, em caso de o � lme ser de curta ou de longa 
metragem, torna-se mais interessante que o 
professor edite o � lme, e transmita aos alu-
nos somente as partes do � lme que possuam 
relação com a temática estudada (Brandão, 
2004, 2006; Monobe, 2008). Para Brandão 
(2006), o enriquecimento de um treinamen-
to através de uma ilustração cinematográ� ca 
potencializa o fator aprendizagem, e a garan-
tia de melhores resultados.

Por exemplo, há treinamentos de pro-
� ssionais que trabalham, tanto com vendas 
e serviços, quanto com a gestão de pessoas, 
que exigem a demonstração prática, para 
que as informações passadas sejam diretas e 
possuam um alto grau conceitual, e assim, 
incentivem os alunos à produção de habili-
dades referentes aos objetivos propostos pelo 
treinamento, em que, provavelmente, o me-
lhor método a ser utilizado seja as projeções 
áudios-visuais (Kuethe, 1978; Brandão, 2004, 
2006; Napolitano, 2006; Monobe, 2008).

Nessa perspectiva, Brandão (2004, 2006) 
aponta quatro questionamentos que o profes-
sor ou instrutor, no processo de treinamento, 
ao utilizar-se de projeções audiovisuais, deve 
fazer para a escolha de determinado � lme:
1) Quais as cenas essenciais para a temática 

do assunto ou do treinamento?
2) Qual o tempo necessário para a apresen-

tação do � lme?
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3) Como o grupo vai reagir frente ao � lme 
passado?

4) Qual o valor que o � lme vai agregar para 
o treinamento?
Embora não existam métodos pré-esta-

belecidos para a utilização de � lmes em aula 
e treinamentos, tais questionamentos envol-
vem as principais premissas que um profes-
sor deve tomar frente à utilização desse mé-
todo na passagem de informação e instrução 
(Brandão, 2006; Monobe, 2008).

Maximizar a aprendizagem é o objetivo 
principal da utilização de técnicas como a 
projeção de � lmes. A apreensão de um assun-
to teórico pode vir a ser mais e� caz, quando 
o aprendente compreende a teoria na prática, 
e nesse sentido, a projeção audiovisual, favo-
rece a percepção do indivíduo às determina-
das atividades que podem ser visualizadas em 
um � lme que demonstre a prática das teorias 
apreendidas em sala (Bordenave & Pereira, 
1977; Duarte, 2002; Tapajós, 2007).

No entanto, as interpretações que os alu-
nos terão em relação ao � lme estão, altamen-
te, em dependência de como este enxerga a 
realidade, assim como, sua cultura e o seu 
meio social (Duarte, 2002). E tais diversida-
des configuram-se como um ambiente de 
ensino notadamente comum, no qual, o pro-
fessor terá que gerenciar os alunos, de modo 
que os deixe mais a vontade para contribuir 
na geração de ideias, e no desenvolvimento 
de conhecimentos, decorrentes do processo 
de treinamento, seja na preleção, seja em uma 
discussão, ou ainda, na visualização de um 
� lme (Monobe, 2008; Freitas, 2009; Souza & 
Pontes Jr., 2012).

2.3. O processo de treinamento

Para a compreensão dos fatores ineren-
tes à e� cácia da utilização de � lmes em trei-
namentos, torna-se fundamental desenvolver 
um mapeamento do processo de treinamento, 

no intuito de obterem-se considerações rele-
vantes. Baseado nas teorias de Pfromm Netto 
(2001), Barahona (2004, 2006) e Napolitano 
(2006), foi desenvolvido um diagrama que 
apresenta um � uxo de ação do processo de 
treinamento através do cinema (Figura 2).

Figura 2: Diagrama do � uxo de ação do pro-
cesso de treinamento

Fonte: Elaborado pelos autores.

Os três pontos referentes ao processo 
exercido pelo professor, como agente do en-
sino, demonstrados na figura 2, são partes 
essenciais da criação de uma metodologia 
de treinamento fundamentada em um � lme. 
Depreende-se então, que a escolha do tema e 
a pesquisa de � lme adequado, especialmente 
por ser o primeiro passo, devem possuir um 
grau mais elevado de cuidado, principalmen-
te, por caracterizar-se como a base para o 
restante do processo.

Napolitano (2006) a� rma que o profes-
sor deve possuir noções relativas ao filme, 
como a linguagem, o estilo e toda a pers-
pectiva que retrata e está inserida no � lme, 
para que, como premissa, o professor possa 
escolher o � lme mais adequado para a temá-
tica a ser desenvolvida no treinamento. Nessa 
fase do � uxo é que serão criados os instru-
mentos pedagógicos, para que as variáveis 
teóricas sejam exploradas de modo sistêmi-
co (Pfromm Netto, 2001; Napolitano, 2006). 
Ademais, Duarte (2002), aponta que tão so-
mente, um olhar crítico e o conhecimento do 
assunto sejam necessários para que o indiví-
duo torne-se ciente dos diversos temas imer-
sos no � lme.
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Barahona (2004) expõe que à compre-
ensão dos principais aspectos na escolha de 
filmes relacionados à teoria transpassada, 
releva-se à necessidade de o professor conhe-
cer as linguagens icônicas fílmicas, ou seja, 
entender

a imagem mediante um processo de decom-
posição e identi� cação dos diversos elementos 
que compõem os circundam um � lme, desde o 
ponto de vista textual e intertextual. Este tra-
balho de análise permite descobrir as diversas 
relações de signi� cação que o � lme estabelece 
entre a sua textualidade e o mundo cotidiano 
(Barahona, 2004, p. 7).

As próximas fases do � uxo referem-se à 
aplicabilidade das premissas observadas. Des-
se modo, a apresentação da teoria caracteri-
za-se como a fase de exposição dos principais 
aspectos das habilidades, competências e co-
nhecimentos fundamentais para a realização 
das atividades práticas. Em seguida, a apre-
sentação do � lme caracteriza-se como a fase 
de visualização das atividades práticas e de-
monstradas no � lme, em um formato � ctício.

Finalmente, a última fase do � uxo é o en-
trelaçamento da teoria com o � lme. O agente 
principal dessa fase é o aluno. Segundo Na-
politano (2006), a teoria apresentada deve ser 
transmitida de forma clara e coesa, de modo 
que o aluno reconheça as teorias dentro do 
contexto fílmico, pois, esta fase é um exercí-
cio, especi� camente do receptor. Neste mo-
mento, o indivíduo correlaciona as imagens 
com as teorias e também com a sua própria 
vivência, construindo uma teia de conheci-
mentos (Barahona, 2006; Napolitano, 2006).

Tornam-se consideráveis à compreensão 
os fatores individuais e internos dos recepto-
res, como a cultura, os valores, e os costumes 
destes, bem como, suas preferências em relação 
aos � lmes. Dadas às variabilidades dos per� s 
deste alunado, exige-se um estudo das tipolo-
gias de � lmes mais adequadas para estes.

3. Metodologia

Os métodos escolhidos para a realização 
do presente estudo tiveram um caráter des-
critivo com uma abordagem quantitativa, 
que segundo Malhotra (2011), tem o propó-
sito de descrever características de determi-
nado grupo ou amostra. Além disso, o for-
mato empírico e inferencial que este estudo 
tomou visa à possibilidade de conclusões 
signi� cativas, no qual, Gil (2012) a� rma ten-
der a proporcionar novas perspectivas para o 
problema de pesquisa, aproximando o estudo 
descritivo a um caráter exploratório.

Tendo como objetivo analisar as prefe-
rências e perspectivas de alunados de pós-
-graduação em administração (Lato-Sensu) 
acerca das escolhas de mediadores cinema-
tográficos no processo de treinamento, o 
instrumento de mensuração e análise foi 
um questionário semiestruturado que pudes-
se direcionar o estudo a resultados relevan-
tes, em termos de visualização do per� l dos 
pesquisados (Malhotra, 2011). As questões 
caracterizaram-se por questionar o aluna-
do, tanto sobre os aspectos gerais e sócio-de-
mográ� cos, quanto sobre as preferências de 
� lmes em relação aos gêneros, aos fatores de 
escolha para treinamentos, o tempo ideal de 
� lme, dentre outros questionamentos.

3.1. De� nição da amostra e tratamento dos 
dados

Como universo, consideraram-se todos 
os alunos de pós-graduação em Administra-
ção (Lato-Sensu) no estado de Alagoas. Em-
bora esse alunado possa ser considerado � ni-
to, os cursos de pós-graduação têm períodos 
curtos de duração e uma grande quantidade 
de egressos, impossibilitando a mensuração 
exata do total dos alunos de pós-graduação 
em Administração (Lato-Sensu). Nesse sen-
tido, a amostra foi classi� cada como in� nita, 
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no qual, foram aplicados 250 questionários 
por acessibilidade, de modo aleatório, através 
do método survey. A estrati� cação considera-
-se com 97% de grau de con� abilidade, com 
margem de erro amostral de ± 3%.

A aplicação dos questionários deu-se nos 
seguintes cursos de pós-graduação: Gestão 
Estratégica Avançada de Negócios; Especia-
lização em Gestão e Educação Ambiental; 
Especialização em Gestão Educacional; Es-
pecialização em Auditoria e Controladoria.

Os dados obtidos com a pesquisa foram 
tabulados e analisados no so� ware estatísti-
co Statistic Package for Social Science – SPSS 
17.0. Realizaram-se mensurações de forma 
quantitativa, com procedimentos conven-
cionais, comumente da estatística descriti-
va, como médias e frequências. Com o ob-
jetivo de veri� car a existência de associação 
sistemática entre as questões respondidas, 
foi aplicada a estatística do Qui-Quadrado 
(x²). Segundo Malhotra (2011) este teste tem 
usabilidade em análises de signi� cância ob-
servada na tabulação cruzada. Para este es-
tudo utilizou-se o teste Qui-Quadrado para 
apontar quais variáveis in� uenciam os pes-
quisados na escolha dos gêneros preferidos; 
tempo ideal de � lme; e � lmes mais adequa-
dos para treinamentos.

4. Resultados e discussão

Com a obtenção dos dados da pesquisa 
pôde-se fazer um mapeamento das princi-
pais respostas do alunado investigado e o 
desenvolvimento de considerações empíricas 
e inferenciais voltadas para a construção de 
métodos de treinamento com o uso do cine-
ma. Apresentam-se a seguir os dados sócio-
-demográ� cos dos alunos, e em seguida, os 
resultados concernentes as preferências fíl-
micas dos pesquisados.

4.1. As questões sócio-demográ� cas da 
pesquisa

Ao veri� car-se o sexo dos respondentes, 
no intuito de obterem-se informações rela-
tivas ao gênero, especialmente ao que mais 
tem acionado à realização de cursos de pós-
-graduação, observa-se 78% dos responden-
tes (195 pessoas) do sexo feminino, e 22% dos 
respondentes (55 pessoas) do sexo masculino. 
Depreende-se dessa informação a con� rma-
ção das premissas atuais de que as mulhe-
res vêm focando-se mais em sua realização 
pro� ssional, tencionando-se a um posiciona-
mento no mercado de modo mais estratégico, 
buscando diversas formas de aperfeiçoamen-
to profissional, bem como, a realização de 
cursos de pós-graduação. 

Consideram-se tais informações como 
fundamentais para a criação de estratégias 
em sala de aula e em treinamentos dos diver-
sos formatos, buscando adequações relativas 
aos públicos que estão inseridos em tais cur-
sos, que apresentam maior concentração do 
sexo feminino. Como o estudo se deteve em 
veri� car indivíduos que estão em processos 
de aprendizagem e treinamento na pós-gra-
duação, buscou-se identificar os cursos de 
graduação que os referentes indivíduos pos-
suem. Visualizam-se na � gura 3, os cursos de 
graduação dos referidos alunos pesquisados, 
por número de respondentes.

Figura 3: Graduação do alunado pesquisado

Fonte: Dados da pesquisa.
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Uma pós-graduação em administração 
tende a possuir características relacionadas à 
gestão, para variados tipos de organizações, e 
por isso, veri� ca-se nesses cursos, um grande 
número de graduados em áreas não relativas 
ao campo da administração. Isso concerne à 
inserção de indivíduos de diversas áreas em 
cargos administrativos. Como exemplo, o 
alunado de graduação em pedagogia, con� -
gurando-se 39,6% da amostra, em maioria, 
estava inserido no curso de especialização 
em gestão educacional, em decorrência das 
necessidades e entraves relacionados, princi-
palmente, quanto à gestão escolar.

O estudo, inicialmente, e de forma ele-
mentar, partiu da pressuposição de que, a 
maioria dos respondentes teria graduação 
em administração, no entanto, sequencia-
do do curso de pedagogia, a graduação em 
administração configurou-se como 29,6% 
da amostra pesquisada. Em seguida, têm-se 
Geogra� a, com 5,6% dos escores, Letras, per-
fazendo 5,2%, e Biologia com 4% dos entre-
vistados (Figura 3).

Um dos fatores mais notadamente inte-
ressantes nestes resultados, em que, veri� ca-
-se a pedagogia sobressaltando a adminis-
tração em número de graduados, ocorre da 
contextualização a princípios de treinamen-
to, bem como, conhecimento em metodolo-
gia aplicada, intrínsecos às habilidades de pe-
dagogos. A formação em pedagogia prepara 
o indivíduo tanto à utilização sistemática de 
técnicas de ensino, quanto ao treinamento de 
indivíduos em organizações. Consideraram-
-se relevantes a relação dessas proposições 
acima, com a profissão dos pesquisados, 
como se pode veri� car na tabela 1.

Tabela 1: Pro� ssão do alunado pesquisado

Fonte: Dados da pesquisa.

Nesta variável social, observa-se um 
alto número de professores, perfazendo um 
escore de 51,2% dos respondentes, nível aci-
ma da metade dos indivíduos. A disposição 
de professores como o maior número de res-
pondentes para a seguinte amostra, somente 
foi possível, devido os cursos investigados na 
pesquisa ter direcionamentos para o aperfei-
çoamento de habilidades relativas às ativida-
des didáticas e gestão escolar.

Por conseguinte, os maiores escores fo-
ram os de assistentes administrativos de em-
presa privada (33,2%) e assistentes adminis-
trativos do serviço público (4%). O expressivo 
número de pro� ssionais de empresas priva-
das, provavelmente, advém das exigências 
impelidas pelas próprias organizações a seus 
colaboradores. A dinâmica atual do mercado 
vem exigindo altas competências, habilida-
des diferenciadas e ideias inovadoras para a 
produção de resultados signi� cativos, segun-
do Tacla e Figueiredo (2003), face às exigên-
cias mercadológicas e à concorrência no mer-
cado competitivo. Logo, os pro� ssionais têm 
procurado programas de aperfeiçoamento 
pro� ssional. 

Em contrapartida, relativo aos assis-
tentes administrativos do serviço público, 
pode-se inferir – ainda que através de uma 
observação puramente empírica –, que pro-
vavelmente estes alunos têm procurado cur-
sos de pós-graduação para o aumento de ní-
vel salarial, no qual, segundo a Lei nº 8.112 
(1998), o funcionário público, com curso de 
pós-graduação lato-sensu concluído, obtém o 
direito de elevação de 5% no salário base.

O que se observa, em termos de discre-
pâncias, refere-se aos indivíduos que estão 
inseridos em profissões para às quais não 
obtiveram educação formal para desempe-
nhá-las. No entanto, através da aplicação do 
teste x2; p=0 foi possível verificar que entre 
as variáveis, curso de graduação e a profis-
são desempenhada, não houve associações 
signi� cativas.
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4.2. O uso do cinema no processo de 
treinamento

Com a veri� cação dos dados referentes às 
preferências dos pesquisados, obteve-se um 
encadeamento de informações, considera-
das relevantes para o estudo do treinamento 
através do cinema, em especial, por pontuar 
norteamentos para a criação de técnicas espe-
cí� cas à utilização de � lmes em sala. Assim, 
ao visualizarem-se os gêneros de � lmes pre-
feridos pelos respondentes (tabela 2), tomou-
-se como premissa, a de� nição de Brandão 
(2006), que propõe o gênero fílmico como te-
mática intrínseca legada ao � lme.

Tabela 2: Gênero de � lmes preferidos pelos 
alunos pesquisados

Fonte: Dados da pesquisa.

Como observado na tabela 2, o gênero 
de � lme Drama foi o que obteve os maiores 
resultados relativos à preferência do alunado 
em questão, com escore de 24,8%, sequencia-
do pelos gêneros Documentário, com escore 
17,2%, Romance, com escore 16,8%, Ação e 
Comédia, com escores de 11,2% e 9,6%, res-
pectivamente.

Segundo Bilharinho (1997), as variáveis 
que contribuem para in� uenciar a preferên-
cia dos indivíduos para o gênero drama, es-
tão altamente relacionadas ao seu estilo pun-
gente e emotivo. Embora, se reconheça que 
� lmes de gênero drama são pouco usuais em 

treinamentos, e cabe ao professor, consciente 
de métodos de treinamento e problemáticas 
educativas, adequar esse gênero a uma temá-
tica ou teoria (Christofoletti, 2003). 

O gênero Documentário, colocado em 
segundo lugar na preferência dos alunos pes-
quisado, é um gênero comumente utilizado, 
em decorrência da objetividade do filme e 
dos assuntos transpassados, das diversas opi-
niões compreendidas no � lme, da clareza da 
exposição de ideias para o expectador, e da 
rica fundamentação teórica proporcionada 
por este tipo de � lme (Christofoletti, 2003). 
Assim, depreende-se que este gênero fílmico 
pode vir a con� gurar-se como o mais viável 
e de mais fácil utilização na educação formal. 
Contudo, torna-se perceptível que a adapta-
ção e a edição de passagens de � lmes, possi-
velmente, possuem maior potencial de e� cá-
cia para a aprendizagem, pois o recorte põe 
em relevo a temática correlata ao conteúdo 
em estudo.

Em relação aos gêneros: Romance, Ação 
e Comedia, provavelmente, são gêneros que 
tendem a possuir tons de produção similares 
ao Drama. Como explicado por Bilharinho 
(1997), o que difere estes três gêneros com o 
Drama, é somente quanto ao formato de dra-
matização e o sentido emanado pelas ações. 
Ou seja, para a utilização destes gêneros, tor-
na-se necessária adaptação e edição de par-
tes do filme relativos ao tema proposto em 
sala de aula, e que dependerá do professor e 
de seus conhecimentos metodológicos, para 
a criação de fundamentos de adequação do 
� lme com a teoria. 

Ainda, é possível a� rmar, que ao seguir 
o gênero fílmico de preferência dos alunos 
em um processo de treinamento, obtêm-se 
melhores resultados, partindo-se do pressu-
posto de que, métodos de ensino adequados 
a estilos de aprendizagem, promovem con-
forto e motivação a aprender (Souza & Pon-
tes Jr, 2012). No intuito de verificar qual o 
posicionamento do alunado pesquisado, em 
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relação aos tipos de � lmes mais apropriados 
em treinamento, compreende-se desenvolver 
uma observação de modo re� exivo, entre a 
preferência dos � lmes e o formato de � lme 
mais apropriado para utilização em treina-
mentos (Tabela 3).

Tabela 3: Formato de � lmes apropriados para 
treinamento

Fonte: Dados da pesquisa.

Na tabela 3, visualiza-se que o formato de 
� lme mais apropriado para treinamento, se-
gundo o alunado pesquisado, é o Documen-
tário com locução explicativa, com escore 
de 52%. Compreende-se como fundamento, 
para que o tipo documentário tenha sido es-
colhido como o formato de � lme mais apro-
priado para treinamento, tanto o segundo lu-
gar de preferência do alunado ao tipo fílmico 
documentário (com 17,2% das respostas, na 
tabela 2), quanto, o que refere-se ao fato de 
Documentários possuírem cunho mais cien-
ti� co e teórico, caracterizando-se um proe-
minente tipo de � lme para ser utilizado em 
sala de aula. Em consecução, questionaram-
-se quais fatores levam o alunado pesquisado 
às preferências de determinados � lmes utili-
zados em sala de aula (� gura 4).

Figura 4: Fatores de escolha de um � lme para 
treinamentos

Fonte: Dados da pesquisa.

Visualiza-se que, a maioria do alunado 
teve respostas congruentes com as premissas, 
apontadas pela literatura, a serem tomadas na 
escolha de um � lme para treinamentos. Sen-
do assim, com os escores 35,6% e 32%, para os 
fatores Tema interessante e Correlação com 
o assunto, respectivamente, configuram-se 
como relevantes, ao ponto de salientar esses 
fatores. Como foi dado enfoque, anterior-
mente, neste estudo, a escolha de um � lme 
para treinamentos deve estar ligada às ques-
tões que foram apontadas pelo alunado, tanto 
sobre relação do � lme com o conteúdo, quan-
to sobre a relação do � lme com a realidade.

Por observação empírica, veri� cou-se 
que os alunos entrevistados, em sua maioria, 
apontaram como ponto negativo na utiliza-
ção de � lmes em sala de aula, o fato de que 
os � lmes têm sido projetados na íntegra, sem 
edição, depreendendo-se que estes são méto-
dos desarticulados e não adequados. Pode-se 
visualizar a justi� cativa de tais informações 
na tabela 4, que demonstra os fatores de desa-
grado nos � lmes utilizados em treinamentos. 

Tabela 4: Fatores de desagrado nos � lmes uti-
lizados em treinamento

Fonte: Dados da pesquisa.

Observa-se na tabela 4, que o fator mais 
apontado como desagradável, em � lmes pas-
sados em sala, foi Filme na íntegra/cansativo, 
com 31,2% das respostas, rati� cando as a� r-
mações, sobre a não adequação de � lmes de 
longa-metragem completos em treinamento, 
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em especial, por visar resultados e� cazes de 
aprendizagem. Por conseguinte, questionou-
-se aos alunos qual seria o tempo ideal para 
apresentação de um � lme em sala de aula (Fi-
gura 5). 

Figura 5: Tempo ideal de reprodução de � lme 
em aula

Fonte: Dados da pesquisa.

Depreende-se com a resposta de maior 
escore, Depende do � lme, com 35% das res-
postas, que o tempo do � lme não interfere 
caso este seja interessante o su� ciente para 
prender a atenção dos espectadores. No en-
tanto, considera-se que, o tempo ideal para 
apresentação de filmes, como parte de um 
processo de treinamento, deve estar, em mé-
dia, entre 20 e 30 minutos, no qual, visu-
alizam-se como tempo ideal, os tempos 30 
minutos e 20 minutos, com os escores 18% 
e 15%, respectivamente, podendo-se somar, 
ainda, os 5% relativos aos 25 minutos de � l-
me como tempo ideal. 

Esse tempo indicado como ideal, torna 
mais evidente que a edição de � lmes prova-
velmente, seja o método mais adequado à 
utilização de � lmes em treinamento, apesar 
desta variável não ser considerada a de maior 
relevância para a escolha de um � lme em 
treinamentos, como visualizado na � gura 4. 
Haja vista a preferência dos pesquisados pela 
exibição de filmes editados, verificaram-se 
os fatores aconselhados pelos alunos, como 
pontos de observação que o professor deveria 
pré-estabelecer antes de apresentar os � lmes 
em sala de aula (tabela 5).

Tabela 5: Fatores de observação à escolha de 
� lmes para treinamentos

Fonte: Dados da pesquisa.

A maioria do alunado de pós-graduação 
em Administração mostrou-se alerta, em re-
lação à observância se o � lme é relevante para 
o assunto abordado, com 37,6% das respos-
tas. Partindo da premissa que a maioria des-
tes alunos está em busca de aperfeiçoamento 
pro� ssional, observa-se, analisando a tabela 
5, que as respostas são congruentes com tais 
premissas e que este alunado, realmente, 
está preocupado com a conexão do conteúdo 
abordado nos � lmes passados na sala de aula.

5. Considerações � nais

No intuito de analisar as preferências 
e perspectivas de alunados de pós-gradua-
ção em administração (Lato-Sensu), dentro 
do processo de treinamento com a utilização 
de � lmes como recurso didático, veri� cou-se 
que os pesquisados, em relação ao gênero pre-
ferido, teve-se o Drama com os maiores esco-
res, o que, segundo a literatura, pode ocorrer 
devido o apelo emocional gerado por esse 
gênero de � lme. Em contrapartida, o forma-
to de � lme Documentário obteve os maiores 
escores de preferência para utilização em sala 
de aula. Isso se dá, por serem � lmes de maior 
densidade teórica, possibilitando a visuali-
zação em detalhes das técnicas utilizadas de 
modo prático. 
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Também, ocorre de a maioria destes alu-
nos serem do sexo feminino, que se justi-
fica frente às dificuldades no mercado de 
trabalho, principalmente para as mulheres, 
levando-as ao desejo de maior crescimento 
profissional. As dificuldades no mercado 
de trabalho para profissionais de alto nível 
vêm impelindo-os a diversas especializações. 
Além disso, em sua maioria, os pesquisados 
possuem a pro� ssão de professores e forma-
ção em Pedagogia, permitindo concluir que 
realmente buscavam aperfeiçoamento pro� s-
sional já que entre os cursos de pós-gradua-
ção investigados havia especializações em 
Gestão Educacional e Educação Ambiental.

Através dos testes de Qui-Quadrado 
realizados, constatou-se que as principais in-
� uências na escolha dos gêneros preferidos, 
tempo ideal de � lme e � lmes mais adequados 
para treinamentos, advêm das variáveis: Gra-
duação; e Pro� ssão. Depreende-se, também, 
que além dessas varáveis, é provável que a re-
lação do � lme com o tema abordado em sala 
seja uma das principais in� uências, face ao 
dado de que para o alunado pesquisado, os 
fatores técnicos cinematográ� cos e o tempo 
de � lme não possuem relevância. Entretan-
to, o tempo ideal para um � lme voltado para 
treinamentos foi apontado como ideal entre 
20 e 30 minutos. Tal informação indica que 
se devem editar as partes signi� cantes dos � l-
mes a serem utilizados em treinamentos.

Com esses resultados, pode-se criar uma 
teia dos principais aspectos sobre a utilização 
do cinema em um processo de treinamento. 
Apesar de, na atualidade, a projeção sonora 
ser muito utilizada nos ambientes educacio-
nais, torna-se evidente a não existência de es-
tudos sistemáticos para a criação de uma me-
todologia especí� ca para o uso deste recurso. 
Embora existam lacunas, principalmente, 
relacionadas à área das ciências sociais, pois 
há escassez de produções acadêmicas sobre 
o tema, este estudo traz relevantes dados à 
identi� cação de per� s cinematográ� cos para 
utilização em ambientes de treinamento ou 
sala de aula.

Compreende-se também que a utilização 
de filmes na aprendizagem formal, muito 
tem sido utilizada como passa-tempo, propo-
sitalmente para delongar o treinamento, não 
mantendo correlações com os temas aborda-
dos e mais relevantes para o curso, bem como, 
sua validação em termos metodológicos. Nes-
se sentido, objetiva-se impelir novos estudos 
sobre aprendizagem individual e criação de 
métodos especí� cos para utilização de me-
diadores cinematográ� cos em treinamentos. 

Apesar das limitações deste estudo en-
volver, principalmente, o não desenvolvi-
mento de uma metodologia para a utilização 
de � lmes em sala de aula, obteve-se a profun-
didade esperada pelos objetivos propostos por 
este estudo, caracterizando-se como um estu-
do de relevância para a temática da aprendiza-
gem voltada para ambientes de treinamento.
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Cinema as a model for training: 
an empirical study in students of graduate 

in management (lato-sensu)

Abstract

� e following article has analyzed the preferences and perspectives students of graduate in 
management (Lato-Sensu), about cinematic mediators in training processes, based on cognitive 
fundamentals. In empirical format, the methodology adopted a model of research descriptive 
and quantitative, by applying a semi-structured questionnaire. It was found that the students 
surveyed chose the Drama genre as preferred, probably, to according to the literature, by the 
emotional appeal. On the other hand, the kind of movie that had preference of students to using 
on training was the Documentary. Despite the � lms are very used in educational environments, 
it is evident that there are no systematics studies to create speci� c methods to use this feature.
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